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Resumo 

Considerando o debate aceso em torno das representações simbólicas do colonialismo 

português em África, a pesquisa tratará de vastas colecções iconográficas existentes em 

Arquivos nacionais e estrangeiros, públicos e privados cuja importância justifica este 

Projecto. Sob o título: “Moçambique Imaginarium. História e Memória (Séculos XIX-

XX) ”, o principal objectivo da pesquisa que se pretende aplicada consiste na selecção, 

reunião e análise de um acervo de imagens significativo e considerável e a sua edição 

com recurso às novas tecnologias, construindo-se assim, uma base de dados de imagens 

digitalizadas acompanhada de informações detalhadas, recolhidas e analisadas 

sobretudo, na imprensa periódica.  

Descolonizando o olhar, assim se irá contribuir para uma Nova História do império 

Português e, claro está para uma Nova História de Moçambique, pesquisa que poderá 

ser aplicada na Educação, no Turismo e na Museologia. Em suma: O papel de artefactos 

culturais, o impacto das religiões e das cidades e das representações de objectos na 

História, nesta idade digital são justamente algumas das questões mais relevantes neste 

Projecto que pode colocar em rede Investigadores de todo o mundo.  

Problematizando a ideia de que a “câmara é o olho da História”
2
, o meu interesse como 

investigadora responsável deste Projecto é de o partilhar, apresentando a investigação 

em progresso que tenho desenvolvido no Arquivo Histórico de Moçambique, 

contribuindo deste modo para o Arquivo digital, igualmente em construção. 

 

Conceitos:  

Imaginário; Identidade; História; Memória; Património Cultural.  

                                                           
1
 Professora de História Convidada na Universidade Politécnica de Maputo, Investigadora do 
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 Segundo o fotógrafo norte-americano Mathew Brady, conhecido como o pai do 
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Abstract 

Considering the current debate on the symbolic representations of Portuguese 

colonialism in Lusophone Africa, the research will deal with vast iconographic 

collections available in national and foreign public and private Archives, the importance 

of which clearly justifies this Project. Under the title: “Mozambique Imaginarium. 

History and Memory (XIX-XX Cen.)” its main intention is the selection, gathering, and 

analyses of a significant and considerable amount of images, and its edition through 

new technologies, thus constructing a database of digitalized images linked to detailed 

information, discovered, analyzed mainly at the periodical press.  

 Decolonizing the gaze in order to contribute to a New History of the Portuguese 

Empire and certainly a New History of Mozambique, this research can also applied in 

Education, Tourism and Museology. So, the role of cultural artefacts, the impact of the 

religions and cities and the representations of objects in History in this digital age are 

some of the important issues in this Project enabling networking in worldwide research. 

Following critically the idea that “the camera is the eye of History”, my interest as 

principal researcher is to cheer this Project, presenting its progress of the field work at 

AHM, the National Archive of Mozambique, in order to contribute to the Digital 

Archive in construction. 

Key-Concepts: 

Imaginary; Identity; History; Memory; Cultural Heritage. 
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Introdução 

Permitam-me que vos conte uma pequena história.  

Como todas as histórias começa: Era uma vez … um grupo de Amigos que decidiu 

celebrar uma festa pela passagem do ano. 

Lembro-me bem desse dia! Estava no grupo do Mestre Malangatana que decorou a casa 

emprestada por Hélder Martins. Decorámos as salas com pombas brancas e delicadas 

que construímos, sob o olhar atento do Mestre. Esvoaçavam ao sabor da brisa do vento 

quente das janelas abertas num Dezembro escaldante ainda em guerra. A imagem da 

pomba branca simbolizava o nosso desejo ardente de Paz! No final da festa, os obreiros 

das pombas brancas e delicadas retiraram-nas como recordação. Mas, o que restou desse 

dia? Fotografias desses instantes de felicidade, bem-estar e de harmonia. Essas 

representações figuraram como objectos do nosso imaginário individual e colectivo, 

permanecendo como artefactos da História e da Memória. 

Objecto de estudo 

A partir do estudo na imprensa periódica colonial e anti-colonial, nesta fase exploratória 

pretende-se recolher e analisar o seguinte objecto: a Fotografia (a preto e branco; 

colorida; slide; imagem de fundo; digitalizada). 

Objectivos 

O seu principal objectivo consiste na selecção, reunião e análise de um acervo de 

imagens significativo e considerável e a sua edição com recurso às novas tecnologias. A 

finalidade nesta fase preliminar é a de construir um arquivo digital da luta armada de 

libertação nacional/guerra colonial.  
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Os objectivos específicos a que nos propomos são:  

1. Seleccionar as imagens de Moçambique no conjunto de fotógrafos e 

fotografias recolhidas no espaço imperial português;  

2.  Selecionar os temas que serão incluídos no projecto, por exemplo:  

Povos de Moçambique; Diferentes comunidades na sociedade moçambicana; 

Artes visuais; Cerâmica; Cestaria; Numismática; Enfeites; Têxteis e 

vestuário; Tatuagem e pintura corporal; Objectos rituais e ritos religiosos; 

Feiticeiros e curandeiros; Tradições culturais: música e dança; Jogos e lazer; 

Trabalho e ferramentas; Armas; Formas de viver; Mercados; Mineração; 

Tecnologia; Caça; Pesca; Transporte; Arquitectura e Habitação Humana; 

Arquitectura religiosa; Arte funerária; Mobiliário de casa; Criação de 

animais; Alimentação; Os temas e subtemas acima mencionados em 

diferentes períodos da História: colonialismo, anticolonialismo e pós-

colonialismo. Para a equipe é muito importante o papel das diferentes 

comunidades, que fazem de Moçambique um caso único de estudo. 

3. Quantificar as imagens segundo a sua natureza: fotografias, cartões, postais, 

manuscritos, desenhos, gravuras, cartazes e mapas;  

4. Analisar cada imagem com crítica interna e externa, cruzando toda a 

informação, criando conexões entre estudos e interactividades (Ver Ficha de 

Leitura de Imagem);  

5. Compreender a relação entre artefactos culturais e narrativas históricas;  

6. Colocar imagens seleccionadas on-line no servidor das Universidades 

envolvidas, seguindo pesquisas simples e eficazes, usando palavras-chave ou 

através de palavras-chave avançadas.  

7. Cruzar os pontos de vista de historiadores, antropólogos, sociólogos, 

cientistas políticos, arquitectos e fotógrafos num ambiente multidisciplinar.  

 

Estado de Arte 

A comunicação visual surgiu muito cedo na História da Humanidade, antes da escrita, 

como é conhecida. Ao longo do tempo, o ser humano tentou cada vez melhorar a forma 

de comunicação através da imagem, permitindo ao observador compreender o que via. 



Um projecto em construção. “Moçambique Imaginarium: História e Memória 

(Séculos XIX-XX) ” 
 

5 
 

Então, com a ajuda de seus conhecimentos e estudos, ele processou a informação visual, 

a fim de tirar as suas próprias conclusões. A fotografia é uma das formas de fazer o 

registo de pessoas, factos, momentos, características, lugares, hábitos, costumes, 

condições sociais e culturais da vida, etc. As fotografias podem ser usadas mais tarde 

como fonte documental para estudos de um tempo determinado, de grupos da sociedade 

e as suas características. Assim, a fotografia é apresentada como evidência, tornando-se 

um documento essencial na interpretação dos fenómenos, nas condições de vida nas 

sociedades, enfim, como uma cápsula do tempo. 

A importância da imagem como importante fonte de História tem sido uma preocupação 

constante nas pesquisas desenvolvidas por Alfredo Margarido e Isabel de Castro 

Henriques na construção da História da África, estimulando a análise de grandezas 

iconográficas, num esforço contínuo de revisitação criticamente das fontes e 

desmistificar o passado, desconstruindo a “política de espírito” do Estado Novo, dos 

quais são exemplos significativos os trabalhos de Henriques em Blanchard, P. e 

Chatelier (1993); Henriques em Bethencourt e Chaudhuri (1999) e Henriques (2003, 

2004, 2009 e 2014). 

A história deste projecto remonta ao ano de 1989, quando o Professor Arquitecto 

Augusto Pereira Brandão organizou uma exposição na Fundação Calouste Gulbenkian 

sobre o Património Português no Mundo que inspirou esta equipa de investigação. 

Assim, a pesquisa então realizada: “Estruturas Urbanas da Expansão Portuguesa” foi 

considerada relevante; a construção de uma base de dados que foi desenvolvida ao 

longo de uma década (1994-2004) por José Manuel Fernandes, investigador responsável 

e consultor no presente projecto, em equipas com outros investigadores, nomeadamente 

Olga Iglésias Neves responsável pela investigação do projecto actual. Este trabalho foi 

apoiado por várias instituições pela JNICT, antecessora da FCT, na última década do 

século passado. Esta Base de Dados organizou uma série de indicadores (históricos, 

geográficos, urbanísticos e arquitectónicos), cruzando-os, e tendo por módulo cada 

núcleo construído de Expansão Portuguesa, núcleo reconhecido e caracterizado como 

tal. Este Banco de Dados foi constituído para todas as áreas da Expansão (Atlântico, 

África, Ásia, Extremo Oriente e Brasil), mas não está acessível on-line - será, portanto, 

após o seu “enriquecimento” no conteúdo e na forma, com o novas fontes iconográficas 
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descobertas e revisitadas, um dos escopos e objectivos do presente projecto, no que diz 

respeito à área de Moçambique na África Lusófona. 

 

Paralelamente à construção da Base de Dados, os pesquisadores e consultores 

desenvolveram um trabalho de pesquisa continuada, aprofundando os seus 

conhecimentos na área de estudo em questão, que se expressou na produção 

bibliográfica, a saber: Fernandes em Bethencourt e Chaudhuri (1998, 1999); Fernandes 

(2002, 2005); Fernandes, Janeiro, Veloso (2008); Fernandes, Janeiro, Freudenthal 

(2006); Fernandes, Janeiro e Iglésias (2008); Fernandes, Janeiro e Fonte (2010); 

Fernandes, em Mattoso (2010), no qual Freudenthal e Iglésias participaram entre outros; 

Henriques (2012) com Vieira (2013); Fernandes, Janeiro e Pape (2013); Fernandes, 

Janeiro e Milheiros (2014) e Henriques, em Matos (2014). 

 

Perguntas de Partida   

De que forma a ideologia do poder e das elites manipulou a imagem de si e do Outro? 

Nesta fase exploratória questiona-se: De que forma a partir da Imagem se chega à 

História Social em Moçambique? 

Se isolarmos o tempo da luta armada/guerra colonial, de que forma a Imagem representa 

esse mesmo quotidiano?  

Como é que as imagens focaram o quotidiano em Moçambique? 

 

Hipóteses 

1. Como a realidade do colonialismo português? 

2. Como um meio de afirmação do poder e das elites? 

3. Como notícia?  

Ou artefacto cultural e artístico? 
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Metodologia 

Esquematicamente apresenta-se as diferentes perspectivas nos caminhos seguidos: Em 

primeiro lugar uma linha disciplinar, relativa à História. A História estuda as marcas do 

passado, problematiza o presente e projecta o futuro. A História Social, em particular, a 

que se desenvolveu no presente texto procurou compreender a complexidade da 

sociedade moçambicana; Por outro lado, interdisciplinar: pelo cruzamento de olhares da 

História com a Sociologia, a Antropologia Cultural, a Psicologia Social, a Ciência 

Política e as Ciências da Comunicação.  

Que Métodos foram utilizados? O lead jornalístico, o método empírico e o comparado. 

Seguiu-se a combinação de métodos qualitativos e quantitativos; A informação 

disponível nas fontes orais, escritas e, sobretudo iconográficas foi cruzada, seguindo o 

modelo que chamaremos de desfragmentação (“defragmentation”, segundo Daniel Bach 

e Martin Thomas) da informação disponível, que se passa a desenvolver. 

Para compreender o presente é preciso ir ao passado. O investigador foi então, em busca 

das marcas do passado através das fontes históricas. Realizou-se três operações, a saber:  

1. A Heurística como uma operação inerente à crítica histórica que consistiu em 

encontrar e explorar as fontes disponíveis;  

2. A Hermenêutica ou a exegese dessas fontes, a crítica da interpretação dos 

documentos históricos; e, finalmente  

3. A desfragmentação.  

O cruzamento da informação disponível nas fontes orais, escritas e iconográficas, 

seguindo o modelo que chamaremos de desfragmentação (“defragmentation”, segundo 

Daniel Bach
3
 e Martin Thomas

4
) da informação disponível, que passamos a 

desenvolver.  

                                                           
3 Bach, Daniel. Regionalism in Africa. Genealogies, institutions and trans-state networks. London: 

Routledge, 2016.  
4
 Thomas, Martin. Fight or Flight. Britain, France and their Roads from Empire. Oxford: Oxford 

University Press, 2014. 
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Que modelo é esse? Desfragmentação na Informática é uma operação que consiste em 

arrumar ficheiros que foram inicialmente gravados no disco do computador em 

diferentes posições, isto é, sectores e pistas, ficando assim reunidos e “arrumados” 

sequencialmente. Na ciência da História será a operação que segue o modelo da 

Informática, arrumando na escrita as análises da informação significativa mas, dispersa 

que o historiador foi fazendo ao longo da sua pesquisa, transformando essa informação 

em conhecimento, em Nova História.  

Desenvolvimento 

A Pesquisa no AHM:  

1. O Projecto 

2018 – Pesquisa exploratória; 

2019-2021 – Desenvolvimento em Arquivos oficiais e privados;  

A importância do AHM:  

A descoberta de novos materiais para a pesquisa, tais como: 

O Livro de Ouro do Mundo Português – Moçambique.  

Autora: A jornalista de O Jornal Português em Toronto, Maria Helena Bramão; Ideia 

de António Feio; Edição de 1970, composta em Lourenço Marques, na Tipografia 

Académica; 352 pp; Objectivo: Crónica ilustrada e laudatória do império colonial, da 

sua administração e realizações; os homens, as cidades, as infraestruturas, os 

empreendimentos nos diversos sectores económicos, sociais e culturais. 

2. A Imprensa Anti-Colonial:  

A Revista Tempo  

Analisados: 209 números; 

Cronologia: de Setembro de 1970 a 1974;  

De Rui Cartaxana a Rui Baltazar como Directores 
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Características: Jornalismo noticioso de Autor; Denúncia; Comprometimento com a 

FRELIMO (Julho-Agosto e Setembro de 1974); 

Secções: Editorial; Notícias internas e externas; Cidades; Cultura; Desporto; 

Mulher; Concursos – de destacar “A Melhor Foto dos Nossos Leitores”. 

Fotógrafos: Rui Rangel; Kok Nam e Armindo Afonso 

 A Voz da Revolução
5
  

Cronologia: De 1963 a 1974; 

Características: Revista do Departamento de Informação da FRELIMO em duas 

línguas; 

Secções: Editorial; Realizações da FRELIMO, a nível interno e externo; 

Comunicados de Guerra; Solidariedade internacional; Visitantes estrangeiros nas 

Zonas Libertadas; Cultura. 

Tipologia das ilustrações: Fotografias e desenho “satírico”; 

Fotógrafos: nacionais: Daniel Maquinasse; Artur Truhate; José Soares e Carlos 

Djambo; estrangeiros que visitaram as zonas libertadas. 

3. Fundo Iconográfico.  

Suas características:  

Imagens encontradas: 2.581;  

e seleccionadas: 90; 

Um denominador comum: Reportagem fotográfica; 

Fins a que se destinaram: Informação e Propaganda; 

4.1 No interior: Mobilização; 

4.2 Nas FPLM: Organização; 

4.3 No exterior: Solidariedade e Financiamento da Frente. 

                                                           
5
 Ver a versão em Inglês Mozambique Revolution. 
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Principais temas retratados 

1. Dirigentes da Frelimo;  

1.1 Retrato; 

1.2 Hierarquia no comando. 

2. As FPLM:  

2.1 Os CPPM;  

2.1.1 A preparação para o combate/Treinos;  

2.1.2 As marchas longas no interior;  

2.2 As bases nas frentes de Cabo Delgado, Niassa e Tete;  

2.2.1 Transporte de material;  

2.2.2 Produção;  

2.2.3 Tempo de lazer;  

2.3 Destacamento Feminino;  

2.4 As zonas libertadas;  

2.4.1 Milícias populares;  

2.4.2 Cooperativas de produção e consumo;  

2.4.3 Escolas;  

2.4.4 Hospitais;  

2.4.5 Actividades Culturais;  

3. A solidariedade internacional: 

3.1 Visitas; 

3.2 Manifestações de apoio. 
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Construção duma Amostra Temática do acervo iconográfico 

Caixa  Pasta  Imagens  Selecção  Temas  Observações  

1 2 20 1 Frelimo 1º Congresso Preparação  

2  S.Nº. 10 2 Eduardo Mondlane nas zonas  

libertadas com 

Fotógrafos 

Ander Johansson;  

José Soares  

5 2  20  7  Jornalistas e Fotógrafos  Até 1974  

7 1  54  4  Gerhard Klyn Fotógrafo  RDA  

9  S. P.  110  5  Destacamento Feminino   

11  S. Nº.  29  3  Frente de C. Delgado   

Idem  S. Nº.  17  2  Frente de Niassa   

Idem  1  25  3  Frente de Tete   

 

Conclusões 

A imagem tem desempenhado frequentemente um papel complementar, ilustrando e 

embelezando a composição escrita, quando pode ser um motor de pesquisa inovador e 

criativo. A Imagética, ciência emergente no Século XX, levou-nos a equacionar uma 

pesquisa que permita não só revisitar as fontes iconográficas, elevando-as a um patamar 

ainda não explorado, mas que também contribua para repensar as representações 



Um projecto em construção. “Moçambique Imaginarium: História e Memória 

(Séculos XIX-XX) ” 
 

12 
 

simbólicas das diversas Comunidades em presença em Moçambique. A questão-chave 

incide assim sobre realidades e mitos nas representações do território que é hoje a 

República de Moçambique.  

No caso particular das fotografias disponíveis em arquivos, não podemos iludir a 

questão da sua subjectividade, em função do olhar do fotógrafo; a sua parcialidade, em 

função do universo restrito que elas representam; a sua exclusão de largos sectores da 

realidade social que foram ignorados. Ainda que limitado, o seu potencial reside no 

facto de veicular representações dessa realidade, reflectindo a interacção entre distintos 

agentes sociais e as desigualdades inerentes às sociedades coloniais. Várias gerações 

foram “consumindo” essas imagens banalizadas no quotidiano e através delas 

compuseram a sua visão do „Outro‟ e cristalizaram através delas  a percepção de outras 

culturas.  

No acervo estudado na Iconoteca do Arquivo Histórico de Moçambique, foram 

trabalhadas dezoito (18) caixas, contendo duas mil, quinhentas e oitenta e uma (2.581) 

fotografias da luta armada de libertação nacional entre as décadas de sessenta a oitenta  

do século XX, das quais seleccionei um número significativo de noventa (90), num 

labor rigoroso e atento das suas características, procurando interpretá-las objectivamente 

e de uma forma crítica, segundo a metodologia definida. 

O modelo paradigmático de análise inseriu-se nos Estudos Pós-Coloniais. O debate 

epistemológico abordou a visão do império colonial português e a questão central da 

História Social. Isso levou à releitura e revisitação do imaginário, aprofundando e 

desconstruindo a visão do império.  

Limitações e Perspectivas 

Estas questões levaram-me a aprofundar o passado colonial de Moçambique, para 

compreender o projecto histórico da construção da nação moçambicana. Nunca é 

demais falar da razão de ser desta pesquisa, subjectiva, na interioridade do projecto. 

Como estudiosa da História de Moçambique, interessa-me conhecer e analisar 

historicamente a ideia de independência, no que revela de dinâmico, de mudança, face 

ao regime colonial. Como se operou a mudança, em termos do poder político, sei-o 

bem, porque a vivi intensamente, daí a principal limitação, sobretudo emocionalmente, 
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pois me falta a distância necessária ao ofício como historiadora. Todavia, estou certa de 

que o trabalho de pesquisa, essencialmente colectivo irá superar esse facto, 

transformando a fraqueza em força. 

Anexos 

Ficha de Leitura de Imagem.  

Fotografias do Fundo da Iconoteca do AHM, no Departamento de Arquivo e Colecções 

Especiais, Repartição de Colecções Especiais. 
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